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    Este livro é dedicado aos dois grupos de pessoas mais importantes em minha vida. Em primeiro lugar e acima de tudo, à minha amada esposa, Jennifer, e às minhas filhas, Taylor e Alexandria. Sou o homem mais abençoado do mundo por receber tanto amor e apoio de vocês. Não importa o que aconteça comigo, vocês já me deram tudo o que alguém poderia querer, e muito mais.




    E, em segundo lugar, àqueles que permanecem nas sombras. Se vocês tiveram contato direto com um UAP ou acreditam que os fatos de que têm conhecimento devem ser informados a todos, saibam que têm uma voz. Quando os governantes mentem para o povo, a democracia está em risco. Não percam a fé, estamos ouvindo vocês.


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Você pode estar se perguntando por que o título deste livro é Iminente. Essa palavra muitas vezes é associada a uma outra: ameaça. Embora à primeira vista possa parecer que este livro se concentra na potencial ameaça representada pelos Fenômenos Anômalos Não Identificados (UAPs, na sigla em inglês), ou óvnis, na linguagem popular, não é essa a minha intenção. De acordo com algumas definições mais comuns da palavra, iminente significa algo que está prestes a acontecer, ou que é inevitável. Esse é o motivo para a escolha do título. Não importa se a pessoa acredita que os UAPs representam uma ameaça à segurança nacional ou, pelo contrário, que talvez sejam uma nova oportunidade para nossa espécie, o fato é que estamos em um momento em que a realidade dos UAPs se impõe sobre nós.




    Mas a palavra iminente também pode significar outras coisas, a depender do interlocutor.




    Como o Congresso americano agora está levando o tema a sério, seria de se esperar que o debate sobre os UAPs estivesse na iminência de se tornar assunto nacional. No campo teológico, há quem veja o tema como um diálogo iminente e necessário, pois representaria um novo paradigma para a humanidade, enquanto outros veem os UAPs como o ponto de início de uma mudança iminente na visão sobre nosso lugar no universo. E, para muitos ufólogos, trata-se de um sinal iminente de que o governo está prestes a revelar o que sabe sobre a inteligência não humana.




    No fim, cabe a vocês, leitores, decidirem qual significado de iminente é mais adequado a seu ponto de vista. Talvez, depois de lerem este livro, vocês acabem adotando um novo significado para a palavra.




    Lue Elizondo 
Abril de 2024


  




  

    Prefácio




    16 de maio de 2024




    Há um debate entre os historiadores sobre algo que eles chamam de teoria do “grande homem”. De acordo com essa perspectiva, a história pode ser explicada em grande parte pelo impacto de indivíduos corajosos e inspirados que desafiam o status quo, levando a transformações irreversíveis que mudam para sempre o rumo das questões humanas. Cabe aos leitores avaliarem se Lue Elizondo é uma dessas pessoas. No mínimo, posso afirmar, sem medo de errar, que Lue desempenhou um papel central e indispensável na transformação das visões humanas sobre a questão dos Fenômenos Anômalos Não Identificados (UAPs). Inclusive, as revelações a respeito dos UAPs podem em breve fazer a humanidade repensar suas visões sobre si mesma e seu lugar no cosmos. Esta impressionante história verídica pode, entre outras coisas, explicar como a questão dos UAPs recentemente passou de assunto de tabloides espúrios a um tema válido e relevante de segurança nacional.




    Para compreender inteiramente o impacto de Lue e alguns de seus colegas em nosso entendimento sobre os UAPs, é preciso primeiro entender como era a situação antes que ele começasse sua jornada. Quando conheci Lue, em uma reunião a portas fechadas no início de 2017, a questão dos UAPs ainda era tratada com desprezo e desdém indisfarçados pela grande imprensa, pela comunidade científica e pelo governo dos Estados Unidos. Isso não era novidade: desde os anos 1940, o tema estava preso em um atoleiro de polêmicas, investigações infrutíferas e acusações de todos os lados. Além disso, inegavelmente atraía toda uma trupe de charlatões e falsários que tentavam explorar o debate para fazer fama e fortuna. Desde 1970, quando a Força Aérea dos Estados Unidos abandonou o Projeto Livro Azul (sua iniciativa de relações públicas para analisar e desacreditar relatos sobre UAPs), até o fim de 2017, quando Lue pediu demissão de seu cargo na equipe do secretário de Defesa, não houve nenhuma mudança significativa na postura do governo americano ou da opinião pública sobre o assunto.




    Notícias sensacionalistas sobre atividades relacionadas a UAPs apareciam de vez em quando, verdade; houve também alguns esforços em vão para envolver o Congresso no debate, e até mesmo uma verba parlamentar significativa, ainda que de curta duração, para o financiamento de pesquisas sobre UAPs, mas nenhum progresso relevante para a validação do tema aconteceu entre 1970 e 2017. De fato, o estigma em relação aos UAPs ainda era tão presente em 2017 que a maioria das pessoas no mundo dos negócios e nas Forças Armadas acabava não relatando suas observações por medo de prejudicar sua carreira e reputação. Da mesma forma, grande parte das testemunhas civis se mostrava relutante em discutir suas experiências com amigos e familiares, e ainda mais em fazer um comunicado oficial de avistamento de UAP. Enquanto isso, os poucos integrantes do Departamento de Defesa (DoD) que demonstravam algum interesse no assunto tomavam a precaução de escondê-lo de todos, a não ser de alguns amigos de confiança. Antes de 2017, as discussões no departamento sobre UAPs ocorriam a portas fechadas, entre sussurros.




    Esse clima hostil em relação ao tema era consequência direta das políticas formuladas pela Comissão Robertson, da CIA, em 1953. Com o argumento de que as comunicações relacionadas à defesa do espaço aéreo americano poderiam acabar sobrecarregadas com relatos sobre UAPs, o comitê da agência recomendou que a Força Aérea encomendasse uma campanha para a Walt Disney Company e os grandes veículos de imprensa para “desmascarar” Fenômenos Anômalos Não Identificados. Um estudo posterior da Universidade do Colorado, financiado pela Força Aérea, foi além, afirmando que o tema não tinha nenhum mérito científico. Conduzido pelo físico Edward Condon, o relatório chegava ao ponto de recomendar que as instituições de ensino não concedessem créditos acadêmicos a alunos que estudassem temas relacionados a UAPs. A pesquisa do dr. Condon proporcionou à Força Aérea o pretexto necessário para encerrar o Projeto Livro Azul, sua controversa iniciativa de investigação de óvnis. Com o passar do tempo, o desprezo e a hostilidade da Força Aérea em relação aos UAPs se tornaram ainda mais explícitos. Em 1970, apesar de milhares de relatos confiáveis sobre fenômenos não explicados, a Força Aérea cinicamente assumiu a posição de que os UAPs eram apenas resultado de “uma forma moderada de histeria; indivíduos que inventam relatos para espalhar boatos ou chamar atenção; pessoas psicopatológicas; e identificação errônea de objetos naturais”. Em outras palavras, de acordo com os militares, quem relatasse ter testemunhado UAPs só podia ser louco, farsante ou burro.




    Durante décadas depois disso, apesar do testemunho de diversos veteranos das Forças Armadas e dos documentos obtidos por pesquisadores que confirmavam intrusões de UAPs no espaço aéreo fortemente restrito em torno das instalações que abrigam as armas nucleares dos Estados Unidos, a Força Aérea continuava a declarar obstinadamente que “nenhum óvni relatado, investigado ou avaliado pela Força Aérea dos Estados Unidos deu qualquer indicação de representar ameaça à segurança nacional”. Não satisfeita em apenas negar a ameaça, a Força Aérea ainda afirmou que não havia sinal de presença de uma tecnologia “superior ao alcance do conhecimento atual”. Essa era a posição oficial do governo dos Estados Unidos em 1970, e continuava a mesma em 2017, quase meio século depois, quando conheci Lue. Em suma, ele se deparou com uma mentalidade oficial que associava os UAPs a crenças irracionais, como a parapsicologia ou a astrologia.




    Em 2017, eu atuava como consultor não remunerado do Gabinete de Inteligência Naval, como forma de continuar contribuindo depois de ter me aposentado do trabalho em tempo integral com questões de segurança nacional no Pentágono e no Congresso. Um amigo em comum na CIA, Jim Semivan, chamou minha atenção para a atuação de Lue. Depois de me submeter aos procedimentos de segurança desconcertantes e ineficazes que atormentam todos os envolvidos nos serviços de inteligência do Tio Sam, finalmente pude conhecê-lo em sua sala no Pentágono.




    Foi um encontro extraordinário. Lue é um homem robusto e musculoso, intenso, animado, carismático e efusivo. Tem os braços cobertos de tatuagens coloridas, e um porte que mais combina com um lutador do que com um burocrata. Demonstra determinação e intensidade mais comuns nas fileiras de combate do que na burocracia civil. Tinha toda uma variedade de identificações pessoais e de segurança penduradas em uma corrente no pescoço, pequenos símbolos de acesso e poder no reino da segurança nacional. Seu dom natural para a comunicação verbal ficou explícito de imediato.




    O que ouvi na reunião foi ao mesmo tempo impressionante e revoltante. Impressionante porque Lue apresentou provas irrefutáveis de que aeronaves estranhas e não identificadas violavam rotineiramente áreas estratégicas do espaço aéreo militar americano. Observando essas naves incomuns e silenciosas, não era possível encontrar qualquer identificação ou sinais de qual seria seu meio de propulsão. Nós dois sabíamos que não se tratava de projetos experimentais das Forças Armadas, com base em mensagens que vinham da frota e de nossa ampla rede de contato e acesso ao mundo dos Programas de Acesso Especial (SAPs). Portanto, parecíamos estar diante de três hipóteses mais prováveis: (1) algum país adversário, possivelmente Rússia ou China, havia feito um grande progresso tecnológico que poderia realinhar o equilíbrio global em desfavor dos Estados Unidos e do restante do mundo livre; (2) tínhamos visitantes de uma civilização alienígena interessadíssima no poderio militar americano; ou (3) os UAPs seriam uma combinação de aeronaves misteriosas tanto terrestres quanto extraterrestres.




    Como estávamos bem informados sobre a capacidade bélica da Rússia e da China, e sobre a localização e a natureza de algumas dessas intrusões, a hipótese alienígena parecia a explicação mais factível para certos casos. Isso era especialmente legítimo para a série de encontros envolvendo o Grupo de Ataque de Porta-Aviões Nimitz, em novembro de 2004. Na época, o USS Princeton, um cruzador de mísseis guiados da classe Aegis que escoltava um porta-aviões gigantesco, o USS ­Nimitz, detectou um grande número de objetos que aparentavam estar descendo da órbita terrestre baixa, mergulhando verticalmente de altitudes extremas em velocidades altíssimas até 20 mil pés, flutuando por um breve período, e então acelerando de forma instantânea, às vezes a velocidades absurdas. Depois de vários dias de observação, dois caças F/A-18 decolaram do Nimitz e conseguiram interceptar uma dessas estranhas aeronaves a curta distância e com condições de visibilidade perfeita. Segundo o comandante da Marinha Dave Fravor, a nave branca e sem asas de aproximadamente 15 metros que ele viu do cockpit de seu F/A-18 era tão radicalmente singular em termos de desempenho e aparência, com capacidade tão superior a qualquer aeronave conhecida, que ficou claro para o oficial e seus pilotos que “não [era] deste mundo”. Até o fim do dia, esse veículo incrível, silencioso e em formato quase oval foi visto por seis aviadores navais, rastreado por radares em múltiplas plataformas e filmado por um sistema infravermelho avançado de localização de alvos das Forças Armadas. Durante esses encontros, o objeto fez coisas consideradas impossíveis a qualquer aeronave, demonstrando velocidade e capacidade de manobras sem precedentes e resistindo a forças que poderiam destruir várias vezes qualquer aeronave ou míssil de fabricação humana. Até a presente data, ninguém conseguiu dar uma explicação factível para esses acontecimentos atordoantes.




    Lue não apenas me informou sobre esse caso como me mostrou um relatório oficial; mais tarde, providenciou minha participação nas oitivas oficiais com o comandante Fravor, a tenente Alex Dietrich e outros membros da Marinha que tinham visto UAPs de perto ou nos sensores militares. Qualquer dúvida sobre a legitimidade da questão dos UAPs logo se dissipou. Uma coisa é ler a respeito de um incidente, outra é ouvir depoimentos em primeira mão de militares com treinamento, integridade e confiabilidade suficientes para serem qualificados como testemunhas ideais. Esses indivíduos não têm nenhum tipo de incentivo para reportar esses incidentes. Na verdade, são fortemente desincentivados a relatá-los pelo medo de prejudicar suas perspectivas de promoção. Diante disso, e considerando a competência e o patriotismo dos envolvidos, seria extremamente irresponsável desacreditar seus depoimentos.




    Enquanto Lue me contava sobre esses encontros com as Forças ­Armadas e me mostrava vídeos de UAPs feitos pelas “câmeras de armamentos” militares, às vezes eu sentia como se estivesse passando por uma experiência extracorpórea. Cheguei a me sentir como um personagem de filme de ficção científica hollywoodiano. Meu interesse por UAPs vinha de longa data, mas antes dessa reunião eu tratava a questão como um conceito abstrato. Então, de repente, o assunto foi ficando ao mesmo tempo mais concreto e profundamente preocupante. Às vezes, eu tinha dificuldade para acompanhar a apresentação dos dados sobre UAPs que Lue havia acumulado ao longo de muitos anos. Minha mente girava a mil, tentando recalcular e redesenhar esse mapa subitamente alterado da realidade. Seria possível que uma ou mais espécies inteligentes de outro sistema solar tivessem nos encontrado? Nesse caso, por que os alienígenas estariam tão interessados, e de forma tão insistente, no poderio militar dos Estados Unidos? Seria mera curiosidade a respeito do que tínhamos de mais avançado em termos de tecnologia? Seria para avaliar potenciais ameaças que poderiam encontrar quando operassem na atmosfera terrestre? Ou haveria algo ameaçador acontecendo? Haveria dispositivos coletando informações das Forças Armadas dos Estados Unidos para algum plano sinistro? O que poderíamos fazer para determinar a capacidade desses veículos e a intenção de quem quer que os operasse? Como superar a hostilidade da burocracia, que impedia que essas informações chegassem a integrantes do alto escalão do poder executivo e legislativo?




    Quanto mais eu refletia sobre as questões apresentadas por Lue, mais meu fascínio e espanto se transformavam em indignação e raiva. Afinal, tinha passado a maior parte da minha vida adulta nos serviços de inteligência, e as informações que Lue me apresentava deixavam claro que, mais uma vez, esses serviços se mostravam incapazes de assimilar lições que já deveriam ter sido aprendidas com vários outros desastres anteriores. Para mim, era uma falha gritante em termos de integridade intelectual diante da evidência clara de que o país se encontrava em risco em razão de um novo poderio que estava sendo desenvolvido por um ou mais agentes desconhecidos. Com exceção de Lue e alguns colegas seus, porém, ninguém no governo parecia se importar.




    Como os leitores devem saber, não é incomum que bombardeiros Urso da Rússia de tempos em tempos atravessem o Estreito de Bering na direção do Alasca, colocando as aeronaves de combate americanas em alerta para decolar e interceptá-los ainda no espaço aéreo internacional. No momento em que essas pesadas aeronaves russas são detectadas, os mecanismos de alerta de inteligência são ativados, para garantir que as Forças Armadas e os governantes dos Estados Unidos sejam notificados prontamente. As intrusões dos bombardeiros Urso também são noticiadas na imprensa. Por outro lado, na Costa Leste, o país sofre violações recorrentes de seu espaço aéreo restrito, semana após semana, mês após mês, sem nenhum relatório formal dos serviços de inteligência nem cobertura da mídia. Inclusive, fiquei chocado quando soube que o Comando de Defesa Aeroespacial da América do Norte (NORAD), responsável por monitorar todo o continente, nem ao menos era notificado dessas intrusões. Fosse a Rússia, a China ou qualquer outro, isso era evidentemente inaceitável.




    Logo ficou claro que, no que dizia respeito aos UAPs, o poderoso aparato de inteligência americano era letárgico e ineficaz. Foi impossível não me lembrar da história da roupa nova do imperador. A diferença era que, nesse caso, em vez de súditos fingindo admirar um tecido que não existia, eram membros dos serviços de defesa e inteligência fingindo que não viam uma aeronave avançada que claramente existia. Na verdade, os encontros com essas naves estavam se tornando tão rotineiros que uma base aérea militar começou a emitir avisos de potenciais colisões aéreas em uma área onde não deveria haver nenhuma aeronave que não fosse das Forças Armadas dos Estados Unidos.




    Como profissional de carreira do setor de inteligência, eu conhecia muito bem as perdas associadas a falhas anteriores nos serviços de informação. Em 7 de dezembro de 1941, um jovem tenente que operava um radar de contrabateria detectou a aproximação de aviões japoneses, mas não avisou a cadeia de comando, supondo de maneira imprudente que eram aeronaves americanas voltando de uma missão de treinamento. Como todos sabemos, o que se seguiu foi desastroso.




    Em 11 de setembro de 2001, os Estados Unidos perderam milhares de vidas que poderiam ter sido salvas se a CIA e o FBI estivessem dispostos a simplesmente compartilhar informações. Eu estava no Pentágono quando o voo 77 da American Airlines atingiu o prédio, então essa falha estava gravada a fogo em minha memória. Além das mortes no atentado em 2001, milhares de militares americanos morreram mais tarde, junto com dezenas ou centenas de milhares de civis inocentes, porque a tragédia foi explorada para justificar uma invasão totalmente desnecessária ao Iraque, que poderia ter sido evitada se os serviços de inteligência dos Estados Unidos tivessem determinado com segurança que Saddam Hussein não contava com um programa viável de armamentos de destruição em massa.




    Além dessas falhas terríveis, que cobraram um preço altíssimo, os serviços de inteligência também não foram capazes de alertar com eficiência os governantes de que efetivo nenhum das Forças Armadas seria capaz de pacificar o Afeganistão, muito menos transformá-lo em um país que passasse a defender as crenças e os valores americanos. Seria de se pensar que já teríamos aprendido a lição sobre os limites do poderio militar contra forças insurgentes no Vietnã ou observando o que aconteceu com britânicos ou soviéticos quando invadiram o Afeganistão. Eu me lembro vividamente da reação de meu amado tio James Mellon, que havia passado longos períodos caçando em regiões remotas do Afeganistão, no dia em que os soviéticos invadiram esse país tão marcado pela guerra e pelo tribalismo. Quando lhe perguntei que chance teria o empobrecido povo afegão diante do poderoso Exército Soviético, ele respondeu de imediato e sem hesitação:




    — Os soviéticos nunca vão conseguir derrotar esse pessoal.




    Isso deveria ser claro e evidente para qualquer um que conhecesse aquele território selvagem e montanhoso e tivesse estudado sua história. Por que achamos que conseguiríamos ser bem-sucedidos naquilo que os soviéticos, os britânicos e todas as outras nações que tentaram dominar o Afeganistão fracassaram? O filósofo George Santayana poderia muito bem estar falando do Tio Sam quando cunhou a célebre frase: “Quem não conhece o passado está condenado a repeti-lo”. Esses desastres demonstram um histórico assombrosamente ruim para o país com o serviço de inteligência mais bem financiado do mundo.




    O que eu estava ouvindo de Lue era assustadoramente parecido com esses desastres anteriores. Novamente, como em Pearl Harbor, aeronaves não identificadas eram detectadas — dessa vez, não em uma ocasião apenas, mas regularmente, mês após mês durante anos —, porém, nenhum alerta era emitido para a cadeia de comando. Havia uma falha total na transmissão dessas informações vitais para oficiais do alto escalão e até mesmo para o NORAD.




    Além disso, como aconteceu no ataque da Al-Qaeda em setembro de 2001, era óbvio que os diversos departamentos e agências com informações relevantes sobre UAPs não estavam se comunicando entre si. Por exemplo, os aviadores da Marinha dos Estados Unidos encontravam rotineiramente UAPs em locais designados para treinamento militar na Costa Leste. Os F-22 da Força Aérea dos Estados Unidos, com sensores ainda mais potentes, usavam essa mesma área para treinamento, e também devem ter detectado as estranhas naves. Esses pilotos podem não ter se sentido à vontade para relatar o que viram, ou a Força Aérea podia estar se recusando a compartilhar essas informações. Enquanto isso, o Escritório Nacional de Reconhecimento (NRO), a Agência Central de Inteligência (CIA), a Agência Nacional de Informação Geoespacial (NGA), o Departamento Federal de Investigação (FBI) e a Agência de Segurança Nacional (NSA) aparentemente também dispõem de dados importantes sobre UAPs que não estão compartilhando. Parece uma clara repetição do problema que teve um custo tão alto no 11 de Setembro, quando os serviços de inteligência não conseguiram evitar o ataque terrorista que destruiu o World Trade Center. Lue e eu estávamos determinados a fazer tudo o que estivesse ao nosso alcance para impedir mais uma falha desastrosa.




    Além das evidências que apresentou, Lue me contou de uma investigação sobre UAPs realizada por uma empresa do setor aeroespacial usando 22 milhões de dólares do Departamento de Defesa destinados a esse propósito por Harry Reid, líder da maioria do Senado, em 2008. Para meus propósitos, a informação mais significativa e útil obtida pelo Programa de Aplicações do Sistema de Armas Aeroespaciais Avançadas (AAWSAP) foi seu relatório minucioso sobre o caso Nimitz. Infelizmente, apesar da boa-fé e dos esforços do poderoso Reid, a Força Aérea dos Estados Unidos e a maior parte dos componentes dos serviços de inteligência se recusaram a colaborar com a investigação custeada pelo Congresso. O Departamento de Defesa inclusive trabalhou ativamente para extinguir o programa na primeira oportunidade. Na época de nossa reunião, tudo o que restava dos louváveis esforços do senador Reid era uma iniciativa chamada Programa Avançado de Identificação de Ameaças Aeroespaciais (AATIP). Lue e seus colegas estavam fazendo o possível para dar visibilidade ao tema, mas faltava a eles uma representação no alto escalão do poder, dentro ou fora do Pentágono.




    Para os serviços de inteligência funcionarem de forma eficaz, seus responsáveis precisam promover processos de análise rigorosos e estar dispostos a falar verdades indigestas para os ocupantes do poder. Porém, com exceção do grupo de Lue, isso claramente não estava acontecendo em relação aos UAPs. Ninguém estava sequer relatando esses incidentes, muito menos conduzindo uma investigação sobre sua origem, propósito e tecnologia empregada. Como aconteceu tantas vezes antes, no Vietnã, no Afeganistão e em várias outras partes do mundo, parecia haver gente demais se contentando em “deixar o barco correr” em vez de desafiar o status quo. Felizmente, Lue tinha disposição não só para desafiar o sistema como para, mais tarde, pedir exoneração do próprio cargo em um ato de protesto.




    Como veterano do Departamento de Defesa, meu primeiro instinto, naturalmente, foi acionar a cadeia de comando. Parecia um esforço em vão, mas pensei que poderia ao menos ajudar Lue a navegar pela burocracia sufocante do DoD e conseguir para ele uma audiência com o secretário de Defesa. Em circunstâncias normais, isso seria impossível, mas eu era amigo de dois jovens competentíssimos e patriotas que trabalhavam diretamente quase todos os dias com o secretário James Mattis.




    Quando, no fim, esses esforços não deram resultado, conforme será explicado mais adiante neste livro, Lue se viu diante de um dilema draconiano: abandonar sua iniciativa de despertar a sonolenta burocracia da segurança nacional a partir de dentro ou tomar a decisão radical de abrir mão de seu emprego como forma de protesto para atrair a atenção para essas preocupantes intrusões. Era uma decisão seríssima para Lue e sua família. Nós discutimos as opções possíveis e tivemos conversas francas enquanto ele avaliava o que fazer. Também falamos sobre um plano que criei para apresentar a questão ao Congresso e ao povo americano quando Lue renunciasse. Felizmente, ele não estava disposto a permanecer em silêncio e a ignorar as violações recorrentes do espaço aéreo dos Estados Unidos por aeronaves misteriosas e não identificadas. Quando Lue tomou a importantíssima decisão de se demitir em protesto, imediatamente lançamos esforços coordenados para ele transmitir essas informações críticas a respeito dos UAPs ao Congresso, à imprensa e ao povo americano.




    Nas páginas que se seguem, você terá a oportunidade de acompanhar a jornada de Lue desde o princípio, muito antes de nosso encontro, de nossas audiências no Pentágono e no Congresso e do que vem acontecendo até os dias de hoje. Trata-se de uma história fascinante, não só pela natureza misteriosa dos UAPs em si, mas também por conta das diversas personalidades envolvidas, das dificuldades e dos sacrifícios pessoais de Lue, e das informações e lições a serem aprendidas sobre o Departamento de Defesa e os serviços de inteligência.




    Felizmente, a verdade prevaleceu — o DoD e a Inteligência hoje reconhecem que os Fenômenos Anômalos Não Identificados são reais e de alcance global. Os relatórios militares não param de chegar — mais de mil desde 2004, de acordo com a última contagem. Investigações sérias estão sendo realizadas. Até mesmo a Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA), antes um bastião do desprezo pelos UAPs, agora está levando a questão a sério. Isso também é resultado de nossos esforços, já que Bill Nelson, diretor da agência, era membro do Comitê de Serviços Armados do Senado quando providenciamos um encontro entre pilotos da Marinha e membros do comitê e suas equipes para transmitir informações. Os depoimentos dos aviadores foram fundamentais para legitimar a questão dos UAPs no Congresso e, posteriormente, na NASA.




    Em suma, ninguém é capaz de negar que, no curto período desde que Lue se desligou do Pentágono como forma de protesto e conseguimos atrair a atenção do Congresso e da mídia nacional, a abordagem dos UAPs foi transformada. Hoje se trata de um tema coberto pela grande imprensa, defendido pelo Congresso e encarado como uma área importante da missão do Departamento de Defesa, da NASA e dos serviços de inteligência dos Estados Unidos. Esperamos que, como consequência, respostas definitivas para esse grande mistério finalmente apareçam.




    Como ocorreu essa reviravolta depois de tantas décadas, em uma época em que os UAPs pareciam irremediavelmente relegados a polêmicas baratas e conspirações? O que o governo americano realmente sabe sobre o assunto? É verdade que naves não identificadas estão operando em espaço aéreo restrito ao uso militar? Se for, o quanto devemos nos preocupar?




    Não há ninguém melhor para contar a história da transformação drástica do debate sobre os UAPs do que Lue Elizondo, o autor deste livro. Depois de ler este relato, você estará em uma posição muito melhor para responder a essas perguntas, além de julgar se Lue pode ser considerado um exemplo da teoria do “grande homem”, um indivíduo cujas ações mudaram o rumo da história. Para mim, sem a persistência e a coragem de Lue, o governo dos Estados Unidos continuaria a negar a existência dos UAPs e a se recusar a investigar um fenômeno que pode muito bem se revelar a maior descoberta da história humana. Considero encorajador constatar que, por mais numerosa e complexa tenha se tornado a sociedade americana, as atitudes individuais ainda podem fazer toda a diferença.




    Christopher Mellon




    Ex-assessor-adjunto do secretário de Defesa para Assuntos de Inteligência e ex-diretor de Gabinete da Minoria no Comitê de Inteligência do Senado


  




  

    Introdução




    No fim de 2008, comecei em uma nova função no Pentágono após várias passagens por outros serviços de inteligência americanos. Pouco depois, minha vida mudou para sempre, quando fui recrutado por um programa de inteligência estranho e confidencial, diferente de tudo de que já tinha participado. Esse setor investigava o mistério global representado pelos “Fenômenos Anômalos Não Identificados”, ou UAPs, também conhecidos como óvnis. Por quase uma década, estive na linha de frente da maior mudança de paradigma da história, o que me fez compreender a realidade sobre nosso lugar no universo.




    Aeronaves não identificadas que superam em muito o que conhecemos como tecnologia de ponta — com a capacidade de se mover de maneiras que desafiam nosso conhecimento da física, seja no ar, na água ou no espaço — têm operado com total impunidade por todo o mundo desde pelo menos a Segunda Guerra Mundial.




    Essas naves não foram feitas por humanos. A humanidade não é a única forma de vida inteligente no universo, e não é a espécie alfa. Sim, sei que isso não é fácil de assimilar, mas aguente firme. Ainda tem muito mais.




    Os UAPs e a inteligência não humana que os controla representam, na melhor das hipóteses, uma grave ameaça à segurança nacional e, na pior, uma ameaça existencial à humanidade.




    Apesar de já ter feito muitos trabalhos que considerei desafios ­pessoais e profissionais, esse emprego transformou minha existência. Mudou minha forma de encarar o universo e o lugar ocupado pela humanidade. Mudou minha visão do que é ser um bom pai, marido e filho. Também me lembrou do que significa ser um patriota e de fato servir ao país, e da obrigação daqueles que estão no governo de sempre agir de acordo com os melhores interesses do povo, independentemente de suas posições pessoais.




    Com o tempo, meus colegas e eu fomos adquirindo mais conhecimento sobre como esses misteriosos UAPs funcionam, e sobre as intenções das inteligências não humanas por trás deles.




    Embora haja muitas razões válidas para o sigilo em relação a certos aspectos dos UAPs, não acredito que a humanidade deva ser mantida na ignorância sobre o fato importantíssimo de que não somos a única forma de vida inteligente no universo. O governo dos Estados Unidos e de outros países decidiram que seus cidadãos não têm o direito de saber, mas eu discordo completamente.




    Você pode achar que tudo isso parece loucura. Não estou dizendo que não parece loucura, só estou dizendo que é verdade.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Se correr o bicho pega, 
se ficar o bicho come




    Aos 20 e poucos anos, eu me alistei no Exército dos Estados Unidos e fui recrutado para diversos programas de inteligência militar. Mais tarde em minha carreira, participei de três missões de combate no Afeganistão e no Oriente Médio e viajei o mundo com a elite dos grupos de operações especiais e unidades de inteligência americanos.




    Como oficial de operações e oficial sênior de inteligência, fui designado para missões em vários continentes, com foco em contrainsurgência, contranarcóticos, contraterrorismo e contraespionagem. Comandei ações da área de inteligência combatendo inimigos como Estado Islâmico, Al-Qaeda, Hezbollah, Talibã e FARCs. Conduzi investigações confidenciais pelo mundo ao lado de parceiros que incluíam o Departamento Federal de Investigação (FBI), a Agência Central de Inteligência (CIA) e o Departamento de Segurança Interna (DHS). Trabalhei dentro do Departamento de Defesa (DoD), do Gabinete do Executivo Nacional de Contrainteligência (ONCIX), do Gabinete do Diretor de Inteligência Nacional (ODNI) e do Gabinete do Secretário de Defesa (OSD). Por fim, gerenciei os Programas de Acesso Especial (SAPs) do Conselho Nacional de Segurança (NSC) e da Casa Branca.




    Em 2008, voltei ao Departamento de Defesa. Nesse posto, trabalhei para o Gabinete do Subsecretário de Defesa para Inteligência (OUSD(I)), focado em uma operação de compartilhamento de informações entre o DoD, o DHS e autoridades de segurança estaduais, locais e tribais.




    Os departamentos federais estavam começando a permitir o acesso de instâncias menores de aplicação da lei aos bancos de dado nacionais mais complexos, para que o pessoal da linha de frente pudesse realizar melhor sua função e talvez ajudar a localizar narcotraficantes, terroristas ou ­espiões operando nos Estados Unidos e nos territórios de povos originários.




    Na época, eu tinha um escritório espaçoso com janela em um prédio alugado pelo Pentágono em xxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxx, no condado de Arlington, Virgínia. Entre outras coisas, o local abrigava diversos departamentos da Boeing Aerospace, inclusive a Phantom Works, subdivisão encarregada de imaginar as tecnologias do futuro para a companhia.




    Minha sala no 11º andar tinha vista para o Pentágono. À distância, eu via o Capitólio, o Lincoln Memorial, o Monumento a Washington e a Casa Branca. A mobília conferia ao recinto um ar distintamente náutico. Eu morava com minha família na Ilha Kant, em Maryland, uma pequena comunidade pesqueira na Baía de Chesapeake.




    Cheguei a este mundo no Texas, mas o lar do meu coração é a ­Flórida, por conta da atração que sinto pelos mistérios e a beleza do mar. Pescar, mergulhar, ver o sol brilhando sobre as ondas: esses eram os meus prazeres. Eu e Jennifer, minha esposa, procurávamos ficar perto do mar todo fim de semana. Como eu não podia passar o tempo todo na Ilha Kent, pensei em trazer uma parte da ilha para o meu escritório, onde pendurei fotografias da minha mulher e das minhas filhas e também paisagens marítimas pintadas por meu sogro, que tinha sido um excelente artista amador na juventude. Um timão de madeira ficava pendurado na parede oposta.




    Eu também tinha algo que raramente era encontrado na mesa de trabalho das pessoas: uma granada de mão. Aquilo provocava grandes sustos nos visitantes porque, à primeira vista, a maioria dos civis não sabia que a arma havia sido neutralizada por amigos meus especialistas em Desativação de Artefatos Explosivos (EOD) no Afeganistão. Seria preciso desatarraxar a tampa do detonador para ver o espaço vazio onde antes ficava a carga de explosivos. Eu a mantinha como um lembrete de como a vida podia ser frágil e violenta.




    Certa manhã, enquanto avaliava uma requisição do DHS, minha assistente administrativa pôs a cabeça para dentro da sala para avisar que havia dois visitantes me aguardando na recepção. Era início de 2009. Eu não estava esperando ninguém, e ainda estava no meu primeiro café.




    Lembro-me de estar olhando para o vapor subindo da caneca enquanto os sistemas de acesso restrito do computador começavam a funcionar, desejando não ter nenhuma visita inesperada. A criptografia de parte da tecnologia que eu usava era insanamente segura, e muitas vezes eu levava dez minutos para encontrar um simples e-mail antigo.




    A assistente bateu à porta de novo e me apresentou a Jay Stratton e sua colega, que chamarei aqui de Rosemary Caine.




    Ao erguer os olhos do café, vi um homem sério de uns 30 e poucos anos, rosto barbeado e olhos penetrantes. Jay me parecia familiar, mas eu não o conhecia. Usava um belo terno, mas não parecia muito à vontade. Instintivamente, vi nele alguém que ficaria mais confortável com uma metralhadora e uma bandoleira atravessados no peito. Reconhecer outro operador é como um jogo para as pessoas do setor. Alguma coisa parece não se encaixar quando um de nós está de terno. É como forçar um pastor-alemão a usar um smoking feito para cães. Eles podem até vesti-lo, mas não é natural.




    Rosemary me pareceu fria, calma e linda. Só mais tarde descobri que ela falava russo com fluência e era ex-agente de inteligência, uma das únicas profissionais do setor que se sairia tão bem na capa da Vogue quanto usando uma farda camuflada e com um fuzil AK-47 nas mãos. Ela podia trabalhar em qualquer ambiente, e era isso o que a tornava letal.




    — Bom dia — disse Jay. — Ouvimos falar muito de você. Que bom finalmente conhecê-lo.




    Sem perceber, eu tinha os recebido com um resmungo monossilábico.




    — Me desculpem — acrescentei. — Ainda não me abasteci o suficiente de cafeína hoje.




    — Ah, Café Bustelo? — comentou Rosemary. — Adoro café cubano.




    Como ela sabe a marca de café que estou bebendo?, pensei. A lata não estava ali. Teria sido só um palpite ou havia algo mais? Esses dois desconhecidos estavam me investigando?




    — Certo — falei. — O que foi que eu fiz agora?




    Foi uma brincadeira, mas não inteiramente.




    — Como é? — perguntou Rosemary.




    — Vocês estão aqui por algum motivo, então, o que foi que eu fiz?




    Jay e Rosemary se entreolharam. A credencial azul que traziam pen­durada no pescoço revelava que eram ambos de algum serviço de inteligência do governo.




    — Você não fez nada de errado — afirmou Jay.




    Rosemary se aproximou da mesa.




    — Estamos aqui para falar sobre algo muito importante. Uma questão de segurança nacional.




    Para mim, isso não era novidade. Tudo o que eu fazia dizia respeito à segurança nacional.




    Mesmo assim, meus visitantes conseguiram atiçar minha curiosidade.




    Pouco depois, já com um café cubano fresquinho na mão, Rosemary explicou:




    — Estamos interessados em sua experiência em contrainteligência e segurança para um programa absolutamente confidencial administrado por nosso gabinete na DIA.




    Eles estavam ali para me recrutar para um programa de inteligência na Agência de Inteligência de Defesa (DIA). Quando um programa do Departamento de Defesa precisava de alguém, uma rede de contatos era acionada para encontrar o candidato ideal. Nesse caso, a equipe de Jay e Rosemary precisava de um agente experiente para operações de contrainteligência e segurança em um de seus programas.




    Jay explicou que havia ajudado a criar o Programa de Aplicações do Sistema de Armas Aeroespaciais Avançadas (AAWSAP), que mais tarde se tornaria o Programa Avançado de Identificação de Ameaças Aeroespaciais (AATIP). Eu nunca tinha ouvido falar nesse programa e, mesmo depois que os dois foram embora, ainda não havia entendido do que se tratava. Eles explicaram que era um programa modesto, mas de alta confidencialidade, focado em “tecnologias não convencionais”, que se reportava diretamente para a chefia da DIA e para o Congresso. Parte de minha experiência prévia no setor de inteligência do Exército envolvera a proteção de tecnologia espacial de ponta e ultrassecreta, então deduzi que tinha sido por isso que me consideraram um candidato viável. Pois bem, se fosse esse o caso, a parte burocrática do trabalho seria mínima, ou pelo menos era o que eu esperava. A burocracia é o terror de todo funcionário público.




    Nas semanas seguintes, tivemos outros dois encontros. Sempre em minha sala, bebendo café. Falei em detalhes sobre como eu trabalhava, meu estilo de liderança e sobre algumas de minhas designações anteriores. No entanto, o programa misterioso nunca foi discutido diretamente. Na verdade, eles estavam avaliando minha personalidade e nível de confiabilidade. Eu era a pessoa certa para o programa? Provavelmente não, mas também não estava dando muita bola. Não queria ter ainda mais responsabilidades profissionais do que já tinha.




    Semanas depois, superado o obstáculo do veto puro e simples, eles me convidaram para conhecer seu colega. Os detalhes em torno da reunião eram tão misteriosos quanto o trabalho em si. Fui instruído a chegar cedo e parar em um estacionamento do outro lado da rua de um prédio aparentemente comum na Virgínia. Eu mostraria minha credencial para o segundo guarda (não o primeiro) e pegaria o elevador para o 10º andar. Isso me pareceu meio exagerado. Desde o 11 de Setembro, a segurança estava mais rígida, mas não havia motivo para fingir que era James Bond enquanto estacionava um Ford Crown Victoria.




    No 10º andar, eu me vi em um longo corredor vazio com uma porta de segurança e uma câmera no fim. Rosemary atendeu quando bati. Ela me ofereceu café e me conduziu pela porta para um espaço cheio de cubículos com gente trabalhando. Por fim, em uma sala com paredes de vidro no canto oposto, conheci o dr. James Lacatski.




    Ele era literalmente um cientista de foguetes, com doutorado em ­engenharia, e tinha a aparência exata de um. Usava óculos, gravata frouxa, e seus cabelos eram bagunçados. E sabia de tudo, desde a mecânica bruta dos mísseis Scud até os detalhes mais intricados dos motores de propulsão de primeiro e segundo estágio dos foguetes movidos a combustível sólido. Mais tarde eu soube que ele era um dos principais cientistas aerospaciais a serviço do governo.




    — Pode me chamar de Jim — apresentou-se ele.




    Com uma voz tranquila, ele me contou que o AAWSAP trabalhava com tecnologias de aviação de caráter confidencial e precisava de um agente de contrainteligência experiente para proteger as informações sobre o programa contra os antagonistas de sempre, as potências estrangeiras. Eles terceirizavam muita coisa, mas Jim escolhia pessoalmente um pequeno quadro de pessoal de inteligência para gerenciar e supervisionar o trabalho dos prestadores externos.




    Trabalhando no coração da DIA como parte dos serviços de inteligência do governo americano, o AAWSAP respondia diretamente ao Congresso, segundo Jim.




    Nada do que eu tinha ouvido até ali parecia incomum, a não ser o fato de não saber o que o programa fazia na prática.




    Depois de uma breve conversa sobre minha experiência na proteção de tecnologia aeroespacial avançada, Jim fez uma pausa. O silêncio se instalou. Então ele perguntou:




    — Qual é sua opinião sobre óvnis?




    Como assim?, pensei. Isso é piada? Algum tipo de teste?




    — Eu não… — comecei.




    — O quê? — questionou Jim. — Não acredita que óvnis existem?




    — Eu não disse isso — respondi. — O que ia dizer é que nunca tive motivo para pensar a respeito. Minha atuação profissional sempre se concentrou em outras questões.




    Nenhum de meus projetos profissionais anteriores chegava perto de abordar esse assunto, que não me interessava muito, aliás. Em minha vida pessoal, nunca foi algo que me fascinou. Nunca gostei de Star Wars nem Star Trek, e não tinha visto Contatos imediatos do terceiro grau.




    Jim me olhou por cima dos óculos.




    — Entendo. Mas não deixe seu viés analítico tomar conta aqui. Você talvez veja coisas que contrariem sua atual percepção do universo, da realidade. É preciso estar preparado para mudar de opinião diante de novos dados e evidências.




    O que ele podia ou não saber era que eu já tinha alguma experiência em ir além da compreensão padrão da realidade, e tratarei sobre isso mais tarde.




    Ele explicou que o foco do AAWSAP eram “fenômenos incomuns” e a investigação de aeronaves não identificadas, em especial as que demonstravam capacidade superior à da nova geração de tecnologia de ponta — o que hoje chamamos de Fenômenos Anômalos Não Identificados, ou UAPs, e que por muito tempo foram chamados de óvnis. Jim explicou que, durante décadas, civis, militares e forças policiais reportaram avistamentos estranhos por todo o mundo, e que havia dados que corroboravam seus testemunhos. Eram dados coletados pelos mesmos sistemas de inteligência usados para manter o país a salvo de seus adversários, portanto, os mais avançados da época. Jim enfatizou que o foco do programa era aquilo que não obedecia às leis da física que conhecemos.




    Minha cabeça deu um nó. Minha nossa… ele estava falando sério?




    Jim sugeriu que eu pensasse um pouco mais. Se eu tivesse dúvidas, poderíamos ter uma segunda conversa.




    Aquela foi a entrevista de emprego mais informal e direta de que eu já tinha participado até então. Quando me levantei para sair, Jim me deu mais um conselho:




    — Um aviso — falou. — Se quiser trabalhar aqui, não pode ter compromisso com nada, em termos de noções preconcebidas.




    Acho que ele não sorriu nem uma única vez durante nosso tempo juntos. Estava falando muito sério.




    xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.[ 01 ]




    Enquanto voltava para o meu escritório, aqueles corredores compridos e vazios reforçaram meu ceticismo. Por que eu estava sendo chamado para participar desse programa?




    Ora, eu já tinha trabalhado em alguns dos programas mais peculiares criados pelo governo dos Estados Unidos. John Robert, um amigo que conhecia a extensão de meu currículo e era um velho companheiro de Exército, me veio à mente. Éramos amigos desde que servimos na ­Coreia, na década de 1990. Nossa camaradagem dos tempos de combate se ­estendeu para a vida civil. Ele e sua família também moravam na Ilha Kent, por isso íamos trabalhar juntos todos os dias. Como eu, John continuou a trabalhar no setor de inteligência quando saiu do Exército, para uma das agências de três letras do governo. Conhecia todos os meus segredos, inclusive o fato de eu ter sido exposto a um programa governamental excepcionalmente “estranho” aos 20 e poucos anos. Essa experiência de fato me ajudou a abrir a cabeça para a ideia de que existem muitas coisas em nosso universo que não conhecemos ou entendemos, que parecem ficção científica, que não condizem com a visão ocidentalizada de realidade do século XX, mas que são reais.




    No dia seguinte, durante o trajeto para o trabalho, perguntei se foi John quem tinha feito a indicação.




    — Ah, eles conversaram com você, então?




    — A-ha. Então foi mesmo você que mandou virem atrás de mim. Valeu, amigão! — falei, sarcástico.




    — Eles precisavam de alguém experiente — explicou ele. — Alguém capacitado a comandar a contrainteligência, que já tivesse feito parte de programas confidenciais. Alguém que conhece mais sobre a realidade do que as pessoas comuns. Só podia ser você, irmão.




    — Então… Você contou sobre aquele outro projeto do passado.




    Ele sorriu.




    — É, eu posso ter mencionado brevemente, sim.




    Eu confiava em John mais do que em mim mesmo. Participamos juntos de muitas missões escolhidas a dedo para nós. John revelou para mim que ele era a ligação entre a agência de três letras em que trabalhava e o AAWSAP. Seu endosso àquele programa deu um nó em minha cabeça.




    Em termos práticos, sabendo como o Pentágono funcionava, imaginei que não se tratava de um emprego em tempo integral. Seria como um bico, um trabalho a ser conciliado com minhas responsabilidades do dia a dia. O Pentágono muitas vezes pressionava agentes como eu a trabalharem assim, usando a brecha de que dispunha para delegar “outras funções atribuídas”. Uma manobra típica de responsabilidade fiscal do governo. Por que contratar alguém novo se uma pessoa pode fazer o trabalho de duas?




    No papel, a vida estava boa. Meu trabalho era interessante e previsível. A essa altura de minha carreira, a previsibilidade tinha suas vantagens. E convenhamos que um emprego que não envolva outras pessoas atirando em mim é um bom emprego. Em minhas funções anteriores, eu havia passado por todas as partes do mundo onde os Estados Unidos se defrontavam diretamente com seus inimigos: Afeganistão, Iraque, Kuwait, Coreia do Sul, América Central, América do Sul, Caribe. Uma de minhas várias tatuagens traz a inscrição Acceptum Painetio, expressão em latim que significa “Aceito com pesar”. É uma homenagem a minhas missões de combate no ­Afeganistão e no Oriente Médio. Existem coisas que muitos de nós fizemos pelo país que preferíamos não ter feito, mas não se engane: se estivesse na mesma situação, eu faria tudo de novo. Eu nunca fui um belicista que endeusa a guerra; nunca vou me esquecer dos rostos daqueles que morreram, e respeito a importância profunda de todas as vidas perdidas de ambos os lados.




    Àquela altura, eu finalmente tinha chegado à cobiçada faixa salarial GS-15 — a posição mais alta que um civil poderia conseguir no ­Pentágono sem entrar no Serviço Executivo Sênior (SES) ou ser indicado politicamente para um cargo de confiança. Quando era um jovem integrante das Forças Armadas, meu sonho era estar na GS-15, e enfim tinha conseguido.




    Eu realmente queria me meter nessa coisa de perseguir discos voadores?




    Bem… talvez. Por quê? Eu estava começando a ver com clareza que a faixa salarial GS-15 não era o panteão dos deuses. Na verdade, os que estavam lá no alto muitas vezes tomavam suas decisões com base em favorecimento político, e não em fatos. Isso me deixava furioso. Eu detestava burocracia. As incontáveis horas de deslocamento, as rivalidades dentro dos departamentos e a burocracia estavam me cansando, apesar dos benefícios do emprego. Entrar em um tiroteio parecia quase preferível a entrar no jogo da politicagem. Pelo menos no campo de batalha você sabe quem é o inimigo.




    Cinco anos antes, eu tinha voltado de operações na linha de frente no Oriente Médio que me deixaram à beira de um burnout e flertando com um caso sério de transtorno de estresse pós-traumático. Deixei a guerra para trás com prazer, mas estava começando a me dar conta de que também queria mais senso de propósito em meu dia a dia.




    Em comparação com tudo o que vinha acontecendo em minha vida, o programa dos UAPs parecia um escape interessante. Talvez fosse o que eu precisava para sair de meu eterno Dia da Marmota.




    Alguns dias depois, conversei com Jim Lacatski de novo. Dessa vez, Jim explicou que o programa tinha apoio do então diretor da DIA, o tenente-general Michael D. Maples, e era financiado graças aos esforços bipartidários de um grupo de senadores: Harry Reid (democrata de Nevada), Ted Stevens (republicano de Arkansas) e Daniel Inouye (democrata do Havaí).




    O programa me pareceu uma ave rara, já que contava com senadores de ambos os lados trabalhando em cooperação para torná-lo realidade. Nos Estados Unidos, os dois grandes partidos quase nunca concordam em alguma coisa. Mas, em relação a essa questão particular, seus líderes, por algum motivo, chegaram a um entendimento.




    Durante a Segunda Guerra Mundial, o senador Stevens fora aviador do Corpo Aéreo do Exército americano, pilotando aviões militares de carga sobre a chamada “corcunda” do Himalaia, entre a Índia e a China, onde eram usados no conflito contra o Japão. Trata-se da cordilheira mais imponente, perigosa e talvez mais isolada do mundo. Sobrevoar aquelas montanhas em um avião dos anos 1940 não era brincadeira. Stevens admitia abertamente que tinha visto um “foo fighter” em uma missão de voo. Esse era o termo que os pilotos dos Aliados na Segunda Guerra usavam para descrever fenômenos aéreos singulares — estranhas bolas de luz, orbes que seguiam a aeronave, objetos que desafiavam as capacidades de uma aeronave. Em outras palavras, um UAP.




    O patriótico senador Inouye tinha literalmente dado um braço pelo país. Havia testemunhado ambos os lados da experiência asiático-americana durante a guerra. Servia às Forças Armadas enquanto campos de concentração foram a infeliz medida dos Estados Unidos para lidar com sua paranoia contra os nipo-americanos.




    Reid fora boxeador e policial do Capitólio enquanto fazia a faculdade de direito. Era senador do estado que abriga a Área 51 e, por acompanhar a discussão de perto, tinha grande curiosidade a respeito do tema. Na Colina do Capitólio, ele era considerado um buldogue em um covil de serpentes. Gostando ou não de política, ninguém queria se meter no caminho de Harry Reid.




    Juntos, esses três homens controlavam as verbas parlamentares para os programas de orçamento discricionário do Pentágono.




    Nessa segunda reunião, Jim Lacatski requisitou formalmente que eu me juntasse ao programa como responsável pelas medidas de contrainteligência e segurança. Ainda estava agindo misteriosamente e não me disse com todas as letras com o que eu trabalharia. Liguei para Jenn e mencionei casualmente que estava pensando em assumir essa função adicional. Era tudo o que eu podia contar, em razão do sigilo que cercava minha vida profissional. Ela me apoiou, como sempre. Quando voltei a meu escritório em Crystal City, telefonei para Jim em nossa linha à prova de grampos e aceitei a função:




    — Pode contar comigo.




    — O que fazemos aqui é bem estranho — disse Jim. — Você precisa estar preparado para a possibilidade de que parte dessa estranheza tenha um impacto em sua vida pessoal. Esses portfólios grudam em você.




    Franzi a testa ao ouvir isso. Grudam? Que escolha de vocabulário mais estranha. Eu sabia a que ele estava se referindo com portfólio. Era um termo emprestado de Wall Street para descrever a totalidade de um programa — de cabo a rabo, como dizem. Mas nunca ouvi ninguém descrever um portfólio como grudento. Não fazia ideia do que ele queria dizer com isso. Que era “espinhoso”, talvez? Olhando para trás, vejo que deveria ter perguntado.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Colares




    Logo depois que aceitei o posto, Jim e Jay me convidaram para um jantar com a equipe, realizado na sala de reuniões privativa de um hotel em Roslyn, na Virgínia. Eu não tive como me preparar para o encontro, e não fazia ideia do que esperar. As lideranças do programa e alguns dos prestadores de serviços independentes de Nevada se encontrariam pela primeira vez. O principal deles estava chegando em seu jatinho ­Gulfstream V especialmente para a ocasião.




    Como sabia que meu amigo John era o responsável pelo contato de sua agência com o programa, fomos juntos ao jantar. No saguão, encontramos Jim e Jay, que nos levaram para uma sala privativa já com uma mesa grande posta para receber os convidados.




    O evento foi um batismo do fogo. Robert Bigelow, hoteleiro, construtor e magnata bilionário do setor aeroespacial, se juntou a nós. Era ele o empresário de que tinham me falado. Um homem alto, de bigode e cabelo rebelde, Bob entrou na sala com uma expressão séria, mas amigável. Eu nunca tinha conhecido um bilionário antes, e imaginei que fossem todos iguais — egocêntricos e arrogantes. Não era o caso. Ele cumprimentou a todos com simpatia e acompanhou atenciosamente as conversas. Foi nesse jantar que eu soube da obsessão de longa data de Bob por UAPs e ocorrências paranormais, e também que ele não tinha medo de gastar sua própria fortuna para revelar esses mistérios em benefício da humanidade. O Instituto Nacional de Ciência da Descoberta (NIDS), sua organização de pesquisa, tinha estudado os UAPs e a paranormalidade nos anos 1990. Bob era amigo do senador Harry Reid, e sua companhia, a Bigelow Aerospace Advanced Space Studies (BAASS), era a principal empresa contratada pelo programa.




    Também estava presente no jantar Harold “Hal” Puthoff, uma figura lendária nos serviços de inteligência e nos círculos governamentais. Físico e engenheiro de formação, é um homem que guarda grande mistério sobre alguns dos projetos mais confidenciais e controversos dos Estados Unidos. Por mais de cinquenta anos, ele trabalhou como cientista-chefe em projetos de altíssima confidencialidade para o governo. Em muitos deles, se reportava apenas à Casa Branca e ao diretor da CIA. Trata-se de um homem que acumulou um conhecimento que poucos seres humanos jamais vão alcançar. Meu respeito e admiração por Hal são imensuráveis. Ele era o cientista-chefe do programa.




    Hal obteve seu título de PhD na Universidade Stanford, em 1967. Seu histórico profissional passa por décadas de pesquisa para contratantes como General Electric, Sperry, NSA, Universidade Stanford e SRI International, e quase todas as entidades governamentais (por exemplo, o Departamento de Defesa e as agências que fazem parte dos serviços de inteligência, como a NSA) já o recrutaram como consultor científico sênior. Ele publicou diversos artigos sobre física quântica, lasers e propulsão espacial, e tem patentes registradas nos campos dos lasers, da energia e da comunicação, cuja leitura eu recomendo.




    Quando eu ainda era um jovem soldado no Exército, meu caminho cruzou brevemente com o de Hal. No entanto, só o conheci pessoalmente naquela noite. O fato de poder me sentar à mesa com Hal Puthoff me deixou impressionadíssimo com a importância do evento. Apesar de seu status de lenda, Hal me pareceu simpático, acessível, educado, humilde e de uma gentileza professoral.




    Jim apresentou todos nós a um general brasileiro chamado Paulo ­Roberto Yog de Miranda Uchôa e a sua filha e intérprete pessoal. Com um alto cargo no governo e ótima reputação, Uchôa era o principal nome do combate às drogas no Brasil e um general de quatro estrelas. Nos anos 1970, seu falecido pai, general Alfredo Moacyr de Mendonça Uchôa, fundou em seu país o Centro Nacional de Estudos Ufológicos e dedicou mais de trinta anos ao tema dos UAPs e outros estudos paranormais. O Uchôa mais velho era conhecido pelo apelido “General das Estrelas”.




    Assim como o pai, Paulo Roberto Uchôa tinha interesses que iam além do campo militar e do combate às drogas. Ele se tornara o responsável por um imenso arquivo associado a alguns dos encontros com UAPs mais perturbadores do Brasil. Perguntei a mim mesmo se Uchôa estava envolvido no debate por causa de seu histórico familiar e sua predisposição ao tema ou se, de fato, era considerado por seus pares como o mais qualificado para “lidar” com eventos relacionados a UAPs no Brasil.




    Nessa época, o programa de Jim não compartilhava dados sobre UAPs com nenhum outro país, por questões de segurança nacional. O encontro com Uchôa se deu por outro motivo. Ele estava na cidade em razão de outro compromisso, e Jim conseguiu marcar o jantar de última hora; ainda assim, o evento acabou se revelando um dos melhores de toda a minha vida.




    O general Uchôa era amigo de um coronel brasileiro, ainda vivo, que investigou um dos casos mais fascinantes da história de seu país e que se desenrolou ao longo de trinta anos. Sua intenção era conseguir o máximo de dados possível conosco, em um exemplo notável de cooperação internacional. A equipe de Bob Bigelow pretendia compilar um banco de dados listando todo e qualquer factoide relacionado a acontecimentos no Brasil, para possibilitar pesquisas instantâneas em busca de similaridades. Quando estivesse completo, o projeto se mostraria extremamente útil. Encontrar padrões nos dados disponíveis é fundamental para o processo de análise.
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